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Resumo: A Língua Brasileira de Sinais-Libras foi reconhecida como língua ofi cial no Brasil em 2002 e a parƟ r de 
2005 tornou-se disciplina obrigatória nos cursos de Licenciaturas e Fonoaudiologia. Entretanto, essa língua ainda é 
pouco difundida na sociedade e nas escolas. Tal fato acentua as barreiras na interação entre surdos e ouvintes. Em 
busca de contribuir com esta interação, o projeto “Popularizando a Libras nas escolas BraganƟ nas” levou a cultura 
surda às escolas públicas de Bragança, Pará. Para isso, tornou-se necessário conhecer a realidade destes alunos 
para intervir com ações direcionadas. Esta pesquisa é um estudo de caso da realidade encontradanestas escolas 
públicas. Para isso, rodas de conversa trouxeram a vivência escolar dos surdos como tema central de discussão e 
interações, além de uƟ lizar um checklist como instrumento para a coleta de informações referente às condições 
que interferem diretamente nas práƟ cas pedagógicas escolares. As principais difi culdades registradas: acesso a 
Libras, metodologias direcionadas ao ensino de surdos e carência de intérpretes de Libras. A realidade dos surdos 
nas escolas regulares de Bragança está longe das asseguradas pelas leis vigentes e precisa de adequações para que 
o ensino de surdos se transporte do discurso e torne-se uma realidade na escola inclusiva.

Palavras-chave: Educação de surdos. Inclusão Educacional. Língua Brasileira de Sinais-Libras.

Abstract: The Brazilian Language of Signs-Libras was recognized as an offi  cial language in Brazil in 2002 and 
since 2005 became a compulsory subject in undergraduate and speech-language pathology courses. However, 
this language is sƟ ll not widespread in society and in schools. This fact accentuates the barriers in the interacƟ on 
between the deaf and the listener. In order to contribute to this interacƟ on, the project “Popularizing Libras in 
BranganƟ nas schools” led the deaf culture to the public schools of Bragança, Pará. For this, it became necessary to 
know the reality of these students to intervene with directed acƟ ons. This research is a case study of reality found 
in these public schools. In order to do this, talk wheels brought the school experience of the deaf as a central topic 
of discussion and interacƟ ons, as well as using a checklist as an instrument for collecƟ ng informaƟ on regarding 
condiƟ ons that directly interfere with school pedagogical pracƟ ces. The main diffi  culƟ es were: access to Libras, 
methodologies directed to the teaching of the deaf and lack of interpreters of Libras. The reality of the deaf in the 
regular schools of Bragança is far from assured by the exisƟ ng laws and needs adjustments so that the educaƟ on of 
the deaf is carried away from the speech and become a reality in the inclusive school.

Keywords: Deaf educaƟ on. EducaƟ onal Inclusion. Brazilian Language of Signs - Libras.

Resumen: El idioma brasileño de Signs-Libras fue reconocido como idioma ofi cial en Brasil en 2002 y, desde 2005, se 
convirƟ ó en una asignatura obligatoria en los cursos de pregrado y patología del habla y el lenguaje. Sin embargo, 
este lenguaje todavía no está muy extendido en la sociedad y en las escuelas. Este hecho acentúa las barreras en 
la interacción entre sordos y oyentes. Buscando contribuir a esta interacción, el proyecto “La popularización de los 
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Libras en las escuelas BraganƟ nas”, dirigido a la cultura sorda a las escuelas públicas de Bragança, Pará. Para ello, se 
ha hecho necesario conocer la realidad de estos estudiantes a intervenir con acciones específi cas. Esta invesƟ gación 
es un estudio de caso de la realidad que se encuentra en estas escuelas públicas. Para esta conversación círculos 
llevaron la vida de la escuela de sordos como un tema central de la discusión y de las interacciones, y el uso de una 
lista de verifi cación como una herramienta para la recogida de información relaƟ va a las condiciones que interfi eren 
directamente en las prácƟ cas de enseñanza. Las principales difi cultades fueron: acceso a Libras, metodologías 
dirigidas a la enseñanza de sordos y falta de intérpretes de Libras. La realidad de las personas sordas en las escuelas 
regulares de Bragança está lejos de ser garanƟ zada por las leyes y la necesidad de ajustes para la enseñanza de 
transporte de voz sorda y se convierta en una realidad en la escuela inclusiva.

Palabras clave: Educación de sordos. Inclusión educaƟ va. Lengua Brasileña de Signos-Libras.

INTRODUÇÃO

Essa invesƟ gação foi realizada durante as 
ações do projeto de extensão “Popularizando 
a Libras nas Escolas de Bragança”, que buscava 
divulgar a Língua de Sinais-LS e a cultura surda 
nos espaços escolares, promovendo momentos 
de interação e discussão entre surdos e ouvintes 
nas salas de aulas. No dia em que ocorria ação 
do projeto na escola, um intérprete de língua 
de sinais local acompanhava o surdo e traduzia 
suas falas para o português. Neste momento 
inicial, o surdo comparƟ lhava a sua vivência no 
coƟ diano escolar. A parƟ r deste relato, em roda 
de conversa, buscava-se discuƟ r uma série de 
estereóƟ pos e conceitos sobre surdez, cultura 
e língua a parƟ r do relato lançado pelos surdos. 
Após o bate papo, os alunos surdos eram 
integrados à equipe do projeto e passavam a 
auxiliar nas ofi cinas que traziam a Libras para 
o contexto da sala de aula, explicavam sinais e 
situações no contexto das interações como os 
colegas e professores. 

Conhecer a realidade da educação de 
surdos a parƟ r de seus relatos e percepções é 
importante para que se possa entender de que 
forma a mesma vem se confi gurando nas escolas 
inclusivas. Incluir os surdos como protagonistas 
em projetos pode auxiliar no desenvolvimento 
da autonomia e autoesƟ ma, mostrando para 
a comunidade ouvinte suas potencialidades, 
que muitas vezes permanecem silenciadas 
no contexto escolar. Além disso, possibilita 
visualizar questões problemáƟ cas que devem 
ser ajustadas para que o direito a uma educação 
de qualidade seja alcançado na escola inclusiva 
e intercultural. Dessa forma, este estudo teve 

como objeƟ vo registar e discuƟ r a realidade da 
educação de surdos em Bragança. De forma 
que se possa retratar o status atual da inclusão 
destes alunos em escolas regulares da rede 
pública de ensino.

2 REFERENCIAL

O pensamento de que os Surdos eram 
incapazes de receber educação fez com que 
na AnƟ guidade e na Idade Média estes não 
recebessem instrução formal (MOORES, 1978). 
O ensino voltado para Surdos é registrado a 
parƟ r do século XVI, com o surgimento de 
novos procedimentos pedagógicos visando 
uƟ lizar a “fala” como uma estratégia para 
o desenvolvimento do pensamento, da 
aquisição de conhecimento e da melhoria da 
comunicação com ouvintes, nesta época não 
exisƟ a a separação entre oralistas e gestualistas 
(LACERDA, 1998). As metodologias educacionais 
desenvolvidas eram manƟ das em absoluto 
segredo o que limitava a disseminação destas 
práƟ cas para outros professores, mantendo 
o monopólio e o ensino para surdos restrito 
à pequena parcela social que poderia pagar 
por este serviço e, assim, buscavam assegurar 
direitos legais, que não eram concedidos aos 
que não falavam (FERNANDEZ, 2011). Assim, 
os alfabetos digitais eram elaborados pelos 
professores como alternaƟ va para auxiliar 
a aquisição da leitura-escrita, e a parƟ r de 
então, outras técnicas eram uƟ lizadas para 
desenvolver a leitura labial e a arƟ culação de 
palavras (LACERDA, 1998).

Dois educadores marcam profundamente a 
história da educação dos surdos: alemão Samuel 
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Heinicke(1729-1790), que fundamentou as 
bases da fi losofi a Oralista, defendendo o uso 
da fala como atributo único da comunicação, 
sendo fundador da primeira escola Oralista 
para Surdos na Alemanha (MOORE, 1978); 
e o francês Charles De L’Epée (1712-1789), 
que defendia a linguagem gestual como meio 
natural de comunicação dos surdos, fundou 
a primeira escola pública para surdos, o 
InsƟ tuto para Jovens Surdos e Mudos de Paris. 
Divulgando suas práƟ cas pedagógicas, auxiliou 
no surgimento dos primeiros professores 
surdos e no acesso livre à instrução pela criação 
de mais de 20 escolas para surdos na Europa 
(CARVALHO, 2012).  

As discussões sobre as práƟ cas pedagógicas 
adotadas para a instrução de surdos tornam-
se frequentes em toda a Europa. Em 1878 
é realizado o I Congresso Internacional (em 
Paris) sobre Instrução de Surdos em Paris, 
que mesmo em uma sociedade que atribuía 
um valor indiscuơ vel à oralidade, também 
reconhecia a importância do uso dos sinais 
para o desenvolvimento da criança surda. Após 
dois anos deste evento, com a disseminação 
do método Oralista e forte infl uência do 
domínio políƟ co alemão no cenário europeu, 
e o desenvolvimento de pesquisas como as 
de Alexandre Gram Bell, ocorre o II Congresso 
Internacional (em Milão), em que linguagem 
gestual fora banida e a metodologia Oralista 
implantada em todo o mundo (CARVALHO, 
2012).     

No Brasil, o acesso à instrução de surdos 
é marcado pela chegada do professor surdo 
francês EnertHuet, que em 1857 funda a 
primeira escola para surdos, o InsƟ tuto dos 
Surdos-Mudos do Rio de Janeiro, atual InsƟ tuto 
Nacional de Educação dos Surdos – INES, onde 
a língua de sinais é valorizada como forma 
de instrução (RODRIGUES; GONTIJO, 2017). 
Entretanto, a parƟ r de 1911, passa a adotar 
o oralismopuro por conta da determinação 
mundial do Congresso de Milão (HONORA; 
FRIZANCO, 2008). 

Os insucessos verifi cados com Oralismo Puro 
e o desenvolvimento dos estudos linguísƟ cos 
de Willian Stokoe, em 1968, impulsionaram as 
pesquisas e experiências no campo linguísƟ co. 

Dessa forma, surgiram novas propostas 
educacionais para Surdos. Assim, no Brasil, 
em 1970, a fi losofi a da Comunicação Total é 
difundida sob a infl uência de Ivete Vasconcelos - 
educadora de surdos da Universidade Gallaudet. 
Stewart (1993) defi ne a comunicação total como 
práƟ ca de usar sinais, leitura orofacial, uso do 
alfabeto digital para fornecer inputs linguísƟ cos 
para estudantes surdos.Na década de 80, outra 
fi losofi a educacional, o Bilinguismo, passou a ser 
difundido. Esta proposta defende a ideia de que 
a língua de sinais é a língua natural dos surdos 
e que o português deve ser adquirido de forma 
secundária como segunda língua. Atualmente, 
estas três propostas educacionais persistem nas 
escolas brasileiras (HONORA; FRIZANCO, 2008).

O Bilinguismo é uma proposta que ganha 
força em 2002, após o reconhecimento da 
Librascomo língua ofi cial do Brasil pela Lei nº 
10.436 de abril de 2002. Em 2005, o Decreto 
5.626 regulamenta esta lei e oferece as 
diretrizes de como os diversos setores sociais 
deverão fazer uso desta Língua e assegurar este 
direito aos surdos (HONORA; FRIZANCO, 2008).

 Quadros (1997) afi rma que:

[...] O bilinguismo é uma proposta de en-
sino usada por escolas que se propõem a 
tornar acessível à criança duas línguas no 
contexto escolar. Os estudos têm [...] apon-
tado que essa proposta é a mais adequada 
para o ensino de crianças surdas, tendo 
em vista que considera a língua de sinais 
como língua natural e parte desse pres-
suposto para o ensino da língua escrita. 
(QUADROS, 1997, p.27)

Para Lacerda (2008), o modelo Bilíngue 
contrapõe-se ao modelo Oralista e a 
Comunicação Total por que: 

[...] Considera o canal visogestual de fun-
damental importância para a aquisição da 
linguagem; e defende um espaço efeƟ vo 
para a língua de sinais no trabalho edu-
cacional; por isso advoga que cada uma 
das línguas apresentadas ao surdo man-
tenha suas caracterísƟ cas próprias e que 
não se “misture” uma com a outra. Nesse 
modelo, o que se propõe é que sejam en-
sinadas duas línguas, a língua de sinais 
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e, secundariamente, a língua do grupo 
ouvinte majoritário. A língua de sinais é 
considerada a mais adaptada à pessoa 
surda, por contar com a integridade do 
canal visogestual. Assim, as interações po-
dem fl uir, e a criança surda exposta, o mais 
cedo possível, à língua de sinais, aprende a 
sinalizar tão rapidamente quanto as crian-
ças ouvintes aprendem a falar. Ao sinalizar, 
a criança desenvolve sua capacidade e sua 
competência linguísƟ ca, numa língua que 
lhe servirá depois para aprender a língua 
falada, do grupo majoritário, como se-
gunda língua, tornando-se bilíngue, numa 
modalidade de bilinguismo sucessivo. Essa 
situação de bilinguismo não é como aquela 
de crianças que têm pais que falam duas 
línguas diferentes, porque nesse caso elas 
aprendem as duas línguas usando o canal 
audiƟ vo-vocal num bilinguismo contem-
porâneo, enquanto no caso das crianças 
surdas, trata-se da aprendizagem de duas 
línguas que envolvem canais de comunica-
ção diversos. (LACERDA, 2008).

Assim, observa-se que mesmo com uma 
história marcada por muitos retrocessos e 
lutas, embora de forma lenta, as propostas 
educacionais para surdos têm ampliado o 
reconhecimento da Língua de Sinais e os direitos 
à educação de qualidade nos dias atuais. 
Entretanto, como se processa na realidade a 
aplicação destas propostas no âmbito escolar? 
Quais as percepções dos alunos surdos nas 
escolas inclusivas? 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As escolas que receberam as ações do 
projeto “Popularizando a Libras nas Escolas de 
Bragança” foram escolhidas por meio de sorteio. 
Dessa forma, doze escolas foram selecionadas, 
das 24 escolas que possuíam alunos surdos em 
Bragança, Inicialmente, realizou-se visitas com 
intuito de convidar as escolas e os alunos surdos 
para parƟ ciparem das ações do projeto.  

Um cheklist foi uƟ lizado para registar as 
condições que infl uenciavam nas práƟ cas 
pedagógicas na escola, como: número de 
alunos surdos matriculados por escola, uso de 
sinais luminosos, recursos visuais, disposição 

dos alunos em sala de aula, presença da Libras 
e do interprete de Libras educacional em sala. 
Alunos surdos foram convidados a parƟ ciparem 
das aƟ vidades relatando o seu coƟ diano escolar 
(Gosta de estudar? O que te moƟ va na escola? 
Usa a Libras? O que é diİ cil na escola? Quem 
mais colabora com você durante as aƟ vidades?).

ParƟ ciparam deste estudo 10 alunos surdos 
com idade de 14 a 45 anos, que estudavam 
do 5° ao 3° ano do ensino médio em escolas 
públicas no município de Bragança-Pará. A 
pesquisa ocorreu no período de março a 
outubro de 2016 com um dia de ação em cada 
escola selecionada.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As ações do projeto foram realizadas em 11 
escolas, pois houve uma escola em que o surdo 
havia desisƟ do de estudar (Tabela 1).No ano de 
2016, de acordo com o relatório da situação dos 
alunos com defi ciência da 1º Unidade Regional de 
Educação de Bragança e da Secretaria Municipal 
de Educação-SEMED, havia somente seis escolas 
com salas mulƟ funcionais, destas três ainda não 
possuía profi ssionais capacitados para o trabalho 
com surdos. De forma geral, o município de 
Bragança, em 2016, apresentava 24 escolas que 
atendiam 46 alunos surdos em diversas séries. 
A coordenação escolar relatou que há grande 
índice de desistências de alunos surdos, antes 
mesmo da segunda avaliação escolar. 

A distribuição de surdos em várias escolas 
em um número tão reduzido aponta para uma 
situação de extremo isolamento (Figura 01). De 
forma geral, há um grande desconhecimento 
de como se processa a educação de surdos 
por parte da comunidade escolar, sinalizando 
a necessidade de orientações quanto a 
estas questões. Muitas vezes, pensa-se que 
distribuindo estes alunos em diversas escolas 
se assegura os recursos para a criação dos 
espaços mulƟ funcionais e de um atendimento 
mais individualizado. Entretanto, esta práƟ ca 
contribui para a segregação de minorias 
linguísƟ cas. Este pensamento difi culta o 
processo de inclusão de surdos e principalmente 
um atendimento educacional apropriado para 
as suas peculiaridades. 
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Dizeue Caporali (2004) ressalta a importância 
de promover o contato entre os pares 
linguísƟ cos para o desenvolvimento ideológico 
da própria idenƟ dade. Os surdos são grupos 
minoritários possuindo língua e cultura própria. 
O direcionamento destes para uma escola 
pólo bilíngue, que reunisse uma infraestrutura 
İ sica e humana.poderia contribuir muito mais 
para educação de surdos.A criação de uma 
escola pólo bilíngue,proporcionaria melhorias 
nas interações linguísƟ cas, no direcionamento 

de recursos humanos como intérpretes, 
salas mulƟ funcionais, atendimento com 
professores surdos, adaptação dos conteúdos 
à pedagogia visual (LACERDA; SANTOS, 2014) 
com a aquisição de recursos tecnológicos para 
melhorar a qualidade do ensino. Essa realidade 
nos remete as questões de difi culdades que os 
surdos enfrentam de se manterem moƟ vados 
e esƟ mulados para conƟ nuarem seus estudos, 
fato este verifi cado pela desistência destes logo 
no início do ano.

Tabela 01 -  Matrícula de alunos surdos nas escolas do meio urbano de Bragança (PA) em 
2016. Fonte: Relatório da 1ª URE de Bragança- 2016.

EI. Educação Infantil, EF-M. Ensino Fundamental Menor. EF-Ensino Fundamental, EM-Ensino 
Médio. *escolas selecionadas que participaram do projeto Popularizando a Libras nas Escolas 
de Bragança. 

Fonte: Elaborado pela autora (2019).
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Figura 1 -  Distribuição e número de alunos surdos em 24 escolas públicas de Bragança (PA).  
Em preto, as escolas em que o projeto atuou com o respecƟ vo número de surdos matriculados.

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

É imprescindível pensar em uma escola re-
gular como referência na educação de surdos, 
neste caso, que pudessem reunir dentro do 
contexto de escassez de recursos materiais e 
humanos, vivenciados atualmente, condições 
básicas para garanƟ r um ensino efeƟ vo e de 
qualidade. Observou-se que não há intérpre-
tes educacionais em nenhuma das escolas, 
que poucas (apenas três) salas mulƟ funcionais 
se encontram em pleno funcionamento, adap-
tações com sinais luminosos e de equipamen-
tos como datashow nas salas com surdos são 
inexistentes. Este cenário vai de encontro com 
o assegurado pelo Decreto 5.626/2005, que 
prevê intérprete educacional, atendimento 
especializado e adaptações metodológicas e 
acesso àLibras. Além disso,observou-se que os 
alunos sentavam enfi leirados. Kelman e Branco 
(2004) relatam que essa disposição em sala de 
aula deve obedecer a um modelo que permita 
que os alunos estabeleçam um contato visual, 
por isso organizar a disposição em círculo per-
mite um ganho na interação e comunicação. 
Tal disposição verifi cada difi cultava a comuni-
cação em sala, uma vez que limitava o contato 

visual, impossibilitando a comunicação e até 
mesmo a leitura labial. 

Com isso, observa-se que os alunos surdos 
apresentam muitas difi culdades para mante-
rem os estudos. A maioria dos surdos parƟ ci-
pantes informou que copiam muitas palavras 
do quadro, mas que não conhecem o signifi ca-
do de todas elas e isso os deixa sem entender 
o contexto e gera muitos problemas na com-
preensão. Os surdos desenvolvem potenciali-
dades psicológicas e culturais diferentes dos 
ouvintes, que são baseadas na linguagem e na 
experiência visual (LACERDA; SANTOS, 2014). 
Segundo Toscano e Aparecida (2005), a parƟ r 
da aquisição de uma língua, a criança passa a 
construir sua subjeƟ vidade, pois ela terá recur-
sos para sua inserção no processo dialógico de 
sua comunidade, trocando ideias, senƟ men-
tos, compreendendo o que se passa em seu 
meio e adquirindo, então, novas concepções 
de mundo.

A maioria (6) dos surdos que parƟ ciparam 
deste estudo informou não ter fl uência em Li-
bras; os que conhecem e a usam fazem de for-
ma superfi cial. Todos demonstraram interesse 
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em aprofundar o conhecimento sobre a língua 
de sinais e relataram as difi culdades de acesso 
a cursos e convívio com outros surdos que do-
minam a Libras. As línguas de sinais possuem 
os próprios mecanismos morfológicos, sintáƟ -
cos e semânƟ cos. Os canais usados nas línguas 
de sinais (o espaço) podem contribuir muito 
para a produção de sinais que estejam mais 
em contato com a realidade do que puramen-
te as palavras (HONORA; FRIZANCO, 2008).

O processo natural de aquisição da lingua-
gem se dá por meio de interações entre os 
pares linguísƟ cos (LACERDA; SANTOS, 2014). 
No caso dos Surdos, um misto de situações 
difi culta o seu acesso à língua de sinais, prin-
cipalmente quando estes nascem em famílias 
ouvintes que não conhecem a importância de 
esƟ mular a criança na aquisição de sua língua 
de sinais. Leite (2008) enfaƟ za que é preciso 
aceitar as diferenças permiƟ ndo que crianças 
surdas tenham contato com a comunidade 
surda, ampliando e consolidando sua visão de 
mundo.

Neste estudo, observou-se que muitos 
surdos uƟ lizavam sinais bem diferentes, estes 
sinais foram idenƟ fi cados como uma comuni-
cação ơ pica de cada um, descrita como língua 
caseira (NADER; NOVAES-PINTO, 2011). O uso 
da língua caseira torna a comunicação destes 
surdos muito restrita ao ambiente domésƟ co, 
pois são os parentes mais próximos que a com-
preendem e a uƟ lizam com eles. Tal aspecto 
torna diİ cil a interação deles em outros con-
textos, principalmente na escola, onde a Libras 
se faz presente. O fato de relatarem a falta de 
acesso a cursos de Libras é algo preocupante, 
que limita o desenvolvimento destes indivídu-
os, uma vez que, os priva da aquisição de uma 
língua mais abrangente no país.  

Quando indagados pelo gosto de estu-
dar, a maioria (oito surdos) disse que gosta e 
considera o estudo importante, entretanto, 
sentem-sedesmotivados com as aulas que 
são todas centradas na oralidade e que as 
salas multifuncionais não funcionam para dá 
os apoios necessários. A barreira linguística 
e a falta de metodologias direcionadas ao 
ensino de surdos foram relatadas de forma 
unânime como algo negativo e são fatores 

que podem está influenciando no abandono 
dos estudos.

Viera (2011) invesƟ gando duas escolas da 
grande São Paulo, observou que a Libras não 
estava presente na sala comum e nem na sala 
mulƟ funcional, a mesma era uƟ lizada de for-
ma acessória. Estes achados corroboram com o 
presente estudo, uma vez que, não há interpre-
tes na escola, nem metodologias direcionadas 
que contemplem as necessidades visuais des-
tes indivíduos. Além disso, as salas de recurso 
são ambientes em que a LIBRAS é colocada de 
maneira superfi cial e nas escolas de Bragança 
as salas mulƟ funcionais existem fi sicamente, 
mas faltam recursos humanos, por isso, este 
espaço não está disponível para estes alunos. 
Tal aspecto, difi culta a aquisição da Libras e 
também da língua portuguesa. De acordo com 
Gesser (2009) a falta de fl uência na língua ma-
terna (língua de sinais) torna diİ cil a aquisição 
da segunda língua. Dessa forma, se apenas o 
oralismoprevalecer nas escolas, esta experiên-
cia tornar-se-á pobre e frustrante. 

Sobre os colegas de classe, um aluno rela-
tou que tem um colega que começou a estudar 
Libras para se comunicar melhor com ele. Os 
outros surdos também relataram que possuem 
pelo menos um colega ouvinte que os ajuda 
com as tarefas escolares. Essa relação de proxi-
midade entre os surdos e ouvintes é de grande 
relevância, pois é onde se observa respeito às 
singularidades e a construção de um espaço de 
conhecimento mútuo. Haja vista que, segun-
do (LACERDA, 2006), a relação entre ouvintes 
e surdos, nem sempre se revela diİ cil, há acei-
tação e compreensão de suas peculiaridades, 
apesar das difi culdades, que muitas vezes, a 
língua impõe, a falta de conhecimento sobre a 
surdez e aceitação das formas de ver e pensar o 
mundo.  Entretanto, mesmo com boa vontade 
é necessário que se estabeleça uma língua para 
ampliar as conversações, mas onde o aluno ou-
vinte que tem interesse em aprender a língua 
de sinais encontrará este espaço de aquisição? 
Em Bragança a comunidade surda não está or-
ganizada e não possui uma associação e aƟ vida-
des que congregam os usuários da língua de si-
nais. Além disso, espaços de instrução públicos 
são escassos. 
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Lodi (2013), destaca a necessidade de uma 
organização do sistema de ensino, na qual se 
possa contribuir com o decreto de n°5,626/05, 
que viabiliza a língua de sinais e o uso do por-
tuguês como segunda língua. De acordo com 
Lodi (2014) existem três modelos executados 
de escolas inclusivas no Brasil. O primeiro mo-
delo é o de salas regulares de ensino que é regi-
da somente pela presença do professor, que se 
comunica com língua acessível a todos possibi-
litando uma educação adequada em conjunto, 
para que assim, quando forem para o ensino 
fundamental, os surdos sejam incluídos em 
salas regulares acompanhados de intérprete. 
O segundo modelo, caracteriza-se por incluir 
alunos surdos em salas regulares com ouvintes 
com intérprete acompanhando-o em todos os 
níveis educacionais, grande parte da responsa-
bilidade do ensino acaba sendo transferida ao 
intérprete. No terceiro, os alunos surdos são 
incluídos em salas regulares, juntamente com 
os alunos ouvintes, sem acompanhamento 
de intérprete, a prioridade desta parƟ cipação 
nestas salas é a de socialização, pois há a sala 
de recursos mulƟ funcionais ou salas de atendi-
mento educacional especializado para de faci-
litar a aprendizagem.

Por muito tempo as metodologias que im-
peravam na escola eram oralistas, pois acredi-
tava-se que se os surdos adquirissem a com-
petência linguísƟ ca oral, se tornaria mais fácil 
o desenvolvimento emocional, social e cogni-
Ɵ vo, integrando-se como um membro produƟ -
vo do mundo dos ouvintes (CAPOVILLA, 2000). 
No entanto, o oralismo puro não se enquadra 
como uma metodologia saƟ sfatória, uma vez 
que, quando implantado por determinação 
mundial ocorreu grande atraso no desenvolvi-
mento dos surdos, fato este registrado na lite-
ratura.

A escola bilíngue é modelo mais reivindi-
cado pelas comunidades surdas.  Segundo La-
cerda e Santos (2014) a inclusão bilíngue in-
tercultural na qual proporcionaria aos surdos 
um espaço próprio de estudo dentro da es-
cola regular, teria professores bilíngues, salas 
próprias para alunos surdos, e a LIBRAS como 
disciplina para toda a escola. Experiências 
bem-sucedidas com o bilinguismo têm sido 

descrita em diversas escolas regulares brasilei-
ras, como por exemplo, desta modalidade de 
ensino, são as escolas polos em Santa Catarina 
(CAMPOS, 2014), em que a há toda uma adap-
tação profunda que se inicia a nível curricular. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escola bilíngue tem sido apontada pela 
comunidade surda como a melhor forma para 
educa-los, pois considera sua idenƟ dade e cul-
tura, garanƟ ndo uma apropriação de mundo 
superior ao permiƟ do pelo oralismo e pala co-
municação total. Surdos que não são privados 
de sua língua natural e recebem esơ mulos vi-
suais desde tenra idade tem obƟ do mais êxito 
no desenvolvimento escolar chegando ao nível 
superior e óƟ mo desempenho profi ssional. O 
que se verifi cou neste estudo é que os surdos 
são privados desta aquisição de língua, pois na 
escola a ausência da LIBRAS, deixa-os à mer-
cê do oralismo puro e da comunicação total. 
Outro ponto preocupante, é que os surdos nas 
escolas de Bragança se encontram isolados 
distribuídos em diversas escolas o que difi cul-
ta a interação e até mesmo o direcionamento 
de recursos humanos e tecnológicos para me-
lhorar o ensino destes. A ausência do interpre-
te educacional e de uma sala mulƟ funcional 
efi ciente agravam ainda mais a situação dos 
surdos nas escolas de Bragança. Dessa forma, 
o retrato registrado por este estudo pouco re-
mete a inclusão de fato, o que se percebe é 
uma inclusão İ sica e espacial, mas a inclusão 
que oportuniza condições igualitárias de de-
senvolvimento e acesso não se concreƟ za. Por-
tanto, para melhorar a qualidade na educação 
de surdos é necessário que os gestores e toda 
a comunidade escolar visualizem a escola pe-
las lentes do interculturalismo, possibilitando 
uma educação inclusiva de qualidade.
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